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Resumo 
 
Este relatório representa o documento onde está retratada uma primeira 
vivência no mundo real como professor. Funcionará também como uma 
cronologia de todo este ano. 
Neste documento estão expostos os momentos mais marcantes do ano letivo, 
como a escolha da escola, o primeiro contacto com a escola e com os alunos, 
a planificação de unidades didáticas e aulas, eventos escolares e extra 
escolares, e ainda a participação no desporto escolar. 
Em relação às referências pessoais, será feita uma introspecção acerca das 
prespetivas pessoais enquanto professor, comparando a visão no primeiro 
momento de contacto com a escola e a visão sobre a mesma no final do ano 
lectivo. 
O meio em que o estabelecimento de ensino se insere parece conter grande 
importância para perceber a mentalidade dos alunos e a sua atitude perante a 
disciplina de educação física. 
Estão presentes neste documento as descrições da forma de planeamento 
anual, planeamento das unidades didáticas e das respectivas aulas. 
Este relatório será contemplado com um estudo realizado acerca da perceção 
dos alunos sobre a disciplina de educação física. 
 
 
 
 
 
Palavras-Chave: Educação Física; Formação Inicial; Estágio Profissional; 
Alunos; Professor 
 
 
 
10 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11 
 
 
Abstract 
 
 
This report represents the document where he is portrayed a first experience in 
the real world as a teacher. It will also work as a chronology throughout this 
year. This document presents the defining moments of the school year, such as 
the choice of the school, the first contact with the school and with the students, 
the planning of didactic units and classes, school events and extracurricular 
events, as well as participation in school sports. 
Relating to personal references, an introspection is made about the personal 
presences as a teacher, comparing the vision at the first moment of contact with 
the school and the vision about it at the end of the school year. 
The environment in which the educational establishment is inserted seems to 
be of great importance in understanding the mentality of the students and their 
attitude towards the discipline of physical education. 
Descriptions of the annual planning form, planning of the didactic units and their 
respective classes are present in this document. 
This report is contemplated with a study realized about the students' perception 
about the discipline of physical education. 
 
 
 
 
 
KEY WORDS: Physical Education; Initial Formation; Professional Internship; 
Student; Teacher 
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Introdução 
 
 
Este Relatório de Estágio (RE) surge no âmbito da realização do Estágio 
Profissional (EP), que está inserido no 2º ano do 2º Ciclo de Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, correspondendo à unidade 
curricular (UC) com mais unidades de crédito (ETCS’s) deste 2º Ciclo. As UC’s 
representam unidades de ensino com objetivos de formação próprios, que são 
objeto de inscrição administrativa e de avaliação traduzida numa classificação 
final. A sigla ECTS significa “European Community Course Credit Transfer 
System”. Os créditos atribuídos a cada UC refletem a quantidade de trabalho 
(número e tipo de horas letivas, e tipo e volume de trabalho a desenvolver fora 
dos períodos letivos). 
Este EP representa o culminar de vários anos de ensino superior nesta área, 
em especial do ano transacto deste ciclo de estudos, que foi o ano de maior 
aquisição de conhecimentos específicos para esta vertente mais específica do 
Desporto, a Educação Física (EF). A sequência de ensino de conteúdos nas 
mais diversificadas modalidades desportivas, e a consequente diversidade de 
modelos de ensino a utilizar na leccionação das aulas, contribui de uma forma 
de bastante significativa para a abordagem nas diferentes modalidades. É 
importantíssimo saber sequenciar os conteúdos a ensinar e a forma de ensinar, 
pois tudo isto depende da capacidade e comportamentos dos alunos, assim 
como dos espaços e materiais disponíveis. O primeiro ano do mestrado fez 
com que os estudantes do mesmo enfrentassem situações e problemas que os 
prepararam para este ano de estágio, quer nas aulas teóricas quer nas aulas 
teórico-práticas com contacto com a realidade escolar. 
O Projeto de Formação Individual (PFI), elaborado no início do ano, revelou ser 
um documento onde colocava os meus objetivos para o presente ano, e onde 
estava referida a minha prespetiva acerca da profissão numa fase inicial. Por 
sua vez, o RE servirá fundamentalmente com reflexão final do ano de estágio.  
O RE representa a última fase do EP, depois de cumpridas as três áreas de 
desempenho da prática de ensino supervisionada. 
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A prática de ensino supervisionada, como foi acima referido, contempla três 
áreas de desempenho: Área 1 - Organização e Gestão do Ensino e da 
Aprendizagem; Área 2 - Participação na Escola e Relações com a 
Comunidade; Área 3 - Desenvolvimento Profissional. 
A primeira área, da organização e gestão do ensino e da aprendizagem, 
abrange as questões da conceção, do planeamento, da realização e da 
avaliação do ensino. A segunda área, da participação na escola e relações com 
a comunidade, abrange a temática da atividades não letivas que proporcionam 
aos estudantes estagiários a possibilidade de contacto com o meio escolar e 
seus intervenientes, assim como contacto com a comunidade do meio em que 
o estabelecimento de ensino se encontra inserida. 
A terceira área, do desenvolvimento profissional, diz respeito às atividades 
fundamentais para o processo de aquisição de competências enquanto 
professor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
17 
 
1) Enquadramento Pessoal 
 
 
1.1) Quem sou eu? 
 
 
Eu sou o Daniel Barbosa, aluno do 2º ciclo em Ensino de Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário e professor de Educação Física 
estagiário na Escola Básica de 2º e 3º ciclo de Sobreira.  
Sou natural de uma aldeia do concelho de Penafiel, localidade onde 
sempre vivi e efetuei o meu percurso escolar, em vários estabelecimentos de 
ensino, tendo em conta o nível de escolaridade e a distância da minha 
habitação. 
A minha formação superior inicial (1ºCiclo/Licenciatura) não foi feita 
nesta mui nobre casa. Essa formação foi iniciada e concluída no Instituto 
Universitário de Ciências da Saúde, localizado no concelho de Paredes, onde 
obtive o grau de licenciado em Atividade Física, Saúde e Desporto. 
A formação inicial é apenas parte de um longo processo, no qual a 
pessoa vai agregando experiências e, de acordo com a sua compreensão, 
necessidade ou vontade, vai construindo novos saberes, que a levam a 
modificar ou não a sua prática profissional (Castro & Nascimento, 2012). 
O facto de eu estar a frequentar este ciclo vem como consequência de 
uma vontade de já há muito anos, que é a de ser professor de Educação 
Física. A já referida vontade da possibilidade de exercer essas funções de 
professor de Educação Física no futuro foi adquirida principalmente graças ao 
contacto com “bons” professores da disciplina, que foram poucos durante o 
meu percurso escolar, mas os que foram, foram realmente extraordinários. 
Particularmente no final do ensino básico, eu fazia parte de turmas constituídas 
por alguns alunos problemáticos, e foi sempre incrível a forma como o meu 
professor de educação física desse tempo conseguia fazer com que esses 
alunos mais problemáticos estivessem quase a 100% na aula, e sempre sem 
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perder a sua sequência de conteúdos das modalidades perante toda os 
restantes elementos da turma. Foram bons exemplos, como o que acabei de 
descrever, que me fizeram perceber a diferença e especificidade que esta 
disciplina tinha em comparação com todas as outras. Toda a minha vida tive 
uma prespetiva de que no meu futuro que poderia fazer a diferença, e esta 
profissão, em particular nesta área, permite moldar indivíduos para um estilo de 
vida melhor, quer a nível social, quer a nível físico, quer a nível pessoal. 
Durante todo o meu trajeto académico, pude viver diversas experiências 
que contribuíram para aquilo que sou hoje, e de muitos dos conhecimentos que 
eu possuo. Experiências com contacto com situações reais, especialmente com 
crianças e jovens, no decurso da licenciatura fizeram com que eu pudesse pôr 
em prática os conhecimentos teóricos da melhor maneira possível de forma a 
dar respostas às circunstâncias da mais diversas situações que foram surgindo 
ao longo do tempo. Já é da minha natureza, ser uma pessoa com uma 
personalidade recatada e de certa forma introvertida. Esta era a minha maior 
entrave, que estava bem presente no início da minha vida como estudante do 
ensino superior. Ao longo do tempo, fui aprendendo e adotando estratégias 
para que este problema fosse resolvido. Hoje em dia, posso dizer que, apesar 
de ainda ter muito para melhorar, já possuo uma “autoridade” e maior 
presença, o que me foi bastante útil principalmente no início do EP. 
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1.2) Expectativas iniciais acerca do Estágio Profissional 
 
 
Com realização deste EP sempre pretendi pôr em prática todos os 
conhecimentos teóricos e práticos que aprendi ao longo dos anos, 
principalmente dos últimos 4. O EP representa, de certa forma, o culminar de 
todo este meu percurso.  
Depois dos conhecimentos adquiridos na teoria e no conforto rotineiro do 
ambiente da faculdade, estava na hora de mudar e entrar em contacto com o 
mundo real nesta área de intervenção. Uma das maiores preocupações antes 
do início do período letivo era a insegurança que eu sentia para o primeiro 
contacto com os alunos, sabendo eu que, logo após esse contacto primordial, 
iria, voluntaria ou involuntariamente, influenciar o processo de formação desses 
jovens. 
Contudo, eu sabia, tendo em conta as minhas capacidades, que seria 
capaz de dar soluções viáveis ao máximo de problemas que viessem a surgir 
pelo caminho. No fundo, foi a motivação de saber que podia fazer a diferença 
na vida de muitos jovens que me fez ter sempre um pensamento positivo e 
esperançoso em relação ao EP, sabendo eu que iria sempre tentar, com 
exactidão e prontidão, resolver qualquer situação anormal que surgisse durante 
todo este percurso. A minha capacidade de resolução de problemas e rápida 
adaptação a novas realidades causada por situações momentâneas iria aqui 
ser posta claramente à prova, assim como seria um teste à minha capacidade 
de decisão sobre pressão, tendo em conta as questões espaciais do local onde 
teria que tomar essas decisões de uma forma célere.  
Em relação aos alunos que iria encontrar, devido a algumas informações 
facultadas por alguns ex-alunos daquele estabelecimento de ensino, eu estava 
à espera de encontrar casos muito complicados em termos comportamentais, o 
que acabou por não acontecer de forma tão drástica como tinha previsto. 
Com algum tempo de Estágio decorrido, por volta de meio do primeiro 
período escolar, posso dizer que senti algumas dificuldades que não tinha 
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previsto ao princípio. Contudo, estas dificuldades, principalmente a nível 
comportamental dos alunos, levaram-me a dotar novas estratégias, e de certa 
forma, a rever as minhas expectativas para este EP. Quero com isto dizer que 
eu estava à espera que a escola, e respectiva turma, fosse um “conto de 
fadas”, com alunos em que eu diria “senta” e eles literalmente sentavam, mas 
acabei por me aperceber que a realidade me iria levar a uma adaptação 
constante aos problemas reais que os alunos e o meio envolvente trouxeram 
ao de cima.  
Contudo, continuo, ainda hoje, com muita vontade de trabalhar e de 
marcar pela diferença no percurso de todos os meus alunos, que surgiram ou 
que irão surgir no futuro. Espero ser um professor que eles possam sempre 
recordar de uma forma positiva, e espero realmente ser um agente com boa 
relevância no processo de formação individual deles.  
 
 
 
1.3) O meu núcleo de estágio (colegas estagiários) 
 
 
O núcleo de estágio em que eu estive inserido era composto por mim e 
mais dois colegas estagiários, pelo professor orientador FADEUP e pelo 
professor cooperante. 
Em relação aos meus colegas estagiários, posso referir que ao longo de 
todo ano tive uma boa relação com eles, quer a nível profissional como 
pessoal, o que facilitou bastante a minha integração quer no seio escolar como 
dentro do próprio grupo de estagiários.  
Devo ressalvar e destacar veemente a entre ajuda existente entre os 
estagiários, e os conselhos diários do nosso professor cooperante. Todos nós 
estávamos presentes todos os dias na escola, onde não só lecionávamos as 
aulas das turmas a cada um atribuídas, ma também assistíamos diariamente 
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às aulas dos colegas e do professor cooperante, isso levou a que a nossa entre 
ajuda e auxílio entre nós fosse cada vez maior. 
Os meus colegas estagiários mostraram sempre grande solidariedade 
por qualquer situação menos boa que surgisse no decurso do ano de estágio. 
Fomos criando assim um grande espírito de grupo e uma mentalidade comum 
aos três elementos. 
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2) Enquadramento da Prática Profissional 
 
2.1) A Educação Física  
 
A educação consiste num conjunto de ações voluntárias e de influências 
exercidas por um ser humano em relação a outro (Sobral, 1988). Este autor 
afirma que os fins da educação devem estar em correspondência com os fins 
para os quais o jovem está destinado quando chegar à maturidade. 
A escola marca a vida das pessoas de uma forma diferente entre si, pois 
todos possuem características, capacidades e visões próprias acerca da 
mesma. O ensino é determinante para o desenvolvimento da personalidade 
dos alunos, dado que possui as bases para o seu comportamento moral (Bento 
2003). 
De uma forma geral, existem diversas perspetivas e entendimentos 
acerca do que é a Educação Física e o que ela representa. Para uns é uma 
forma de obter saúde, para outros uma forma de exercitar o corpo, havendo 
também quem entenda que é uma forma de conhecer mesmo o desporto em 
várias das suas dimensões. 
Betti (2009) refere a sua definição de Educação Física como ciência 
multidisciplinar, que é caracterizada pelo estudo e aplicação de atividades 
físicas específicas, com objetivo da promoção, prevenção e preservação da 
saúde do ser humano, sendo a saúde considerada, pela Organização Mundial 
de Saúde (1946, reafirmado em 1967), um estado de completo bem-estar 
físico, mental e social, e não apenas a ausência de doença. 
Para Sobral (1988), a Educação Física é uma disciplina da educação 
corporal, cujas finalidades incidem ora sobre a saúde ou sobre a aptidão física, 
ora sobre componentes sociais. Este autor refere diversas áreas para as quais 
a educação física contribui: (1) Saúde e Higiene, (2) Aptidão Física, (3) Lazer e 
Recreação, (4) Prática Desportiva, (5) Expressão Estética, (6) Aprendizagens 
escolares de base, (7) Reabilitação física e motora, (8) Educação Especial.  
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O desporto contribui com muitas das suas componentes para o 
desenvolvimento individual dos indivíduos em diversas áreas, constituindo a 
base da Educação Física tal como a conhecemos, pois ela não existiria sem a 
atividade desportiva.  
Pinto (1995) enquadra o desporto nas vertentes da saúde, cultural e 
humanista. Pinto refere ainda que cada pessoa procura no desporto, tal como 
em outras áreas, uma resposta, uma ajuda, uma compensação para os 
problemas do quotidiano, sendo que isso promove que o sentido do desporto 
seja diferente de pessoa para pessoa. 
A educação desportiva enfatiza competências de vida tidas como 
fundamentais, como é o caso do valor do autoconhecimento, do autocontrolo, 
da auto-realização, do esforço, da perseverança, do auto-aperfeiçoamento e da 
harmonia pessoal (Rosado, 2011). Segundo Rosado, o deporto é uma prática 
ao serviço do Homem, e exige aos seus diversos agentes muito mais que uma 
intervenção técnica, ou seja, exige uma intervenção fundada na filosofia e 
ciência, tornando mais eficaz a intervenção no plano ético e de orientação dos 
seus potenciais efeitos formativos para aspetos de formação. Pode-se assim 
identificar a importância da Educação Física em diferentes planos do processo 
de formação dos indivíduos, devido à grande diversidade de mais-valias 
proporcionadas por esta.  
 
 
2.2) A escola de estágio profissional 
 
  No decurso do processo de colocação dos professores estagiários pelas 
escolas, fui correspondido de forma positiva com a minha primeira escolha, a 
EB 2/3 de Sobreira.  
A EB 2/3 de Sobreira faz parte do Agrupamento de Escolas de Sobreira. 
A escola está localizada na Vila de Sobreira, no concelho de Paredes, distrito 
do Porto. A escola encontra-se situada a cerca de 100 metros da estação de 
comboios “Recarei-Sobreira”. 
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A escola está situada num meio rural, não só a própria vila que dá o 
nome à escola, mas também as aldeias e vilas circundantes, de onde são 
provenientes praticamente todos os alunos. 
Os alunos, de uma forma geral, não apresentam grandes níveis de 
indisciplina, existindo apenas alguns raros casos particulares de violência física 
e verbal. 
Existe na região um estigma acerca do comportamento dos alunos nesta 
escola. Antes da minha entrada para a escola, obtive muitas referências 
informais, de pessoas que eu conhecia que viviam naquela zona, de que 
grande parte dos alunos eram problemáticos e que me iriam certamente falta 
ao respeito com as suas quase certas atitudes que estes iriam demonstrar. 
Estas já referidas informações vinham com um suposto fundamento de que os 
jovens alunos apresentavam este tipo de comportamento devido aos 
comportamentos e atitudes que os seus pais e encarregados de educação por 
vezes apresentavam, atitudes essas que seriam causadas em parte por um 
consumo de álcool elevado diário, e visto como normal por parte de grande 
parte da população da zona circundante à escola. 
 
 
2.3) O primeiro contacto com a escola 
 
Numa das últimas semanas do mês de agosto de 2016, dirigi-me à 
escola em que fui colocado, para a realização do estágio profissional, de forma 
a fazer um reconhecimento não só do estabelecimento mas também da zona 
circundante. Quando cheguei junto da escola pela primeira vez, dirigi-me à 
portaria onde se encontrava uma funcionária responsável pela mesma, que me 
indicou o local da secretaria, onde posteriormente tive que preencher um 
formulário que me identificava como professor estagiário no ano letivo que 
estava prestes a começar. Após o preenchimento do já referido formulário, uma 
outra funcionária encaminhou-me para o gabinete da direção onde tive a 
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oportunidade de estabelecer um primeiro contacto com os membros da direção 
da escola, entre eles o próprio director da escola. 
Na data inicialmente agendada e pré definida pela faculdade para o 
início do estágio profissional (dia 1 de Setembro de 2016) apresentei-me na 
escola para a respectiva apresentação e para uma reunião com o professor 
cooperante que estava preparado para nos receber, a nós professores 
estagiários. Neste encontro com o professor cooperante, tivemos a 
oportunidade de conhecer as instalações da escola e fazer o reconhecimento 
principalmente dos espaços disponíveis para lecionar as nossas aulas, assim 
como ter conhecimento dos recursos matérias presentes na escola. Podemos 
também neste dia ter contacto com algum do pessoal não docente, pessoas 
que se mostraram desde logo disponíveis para nos auxiliar em qualquer 
eventualidade. Após o primeiro contacto connosco, o professor cooperante 
colocou-nos imediatamente um conjunto de questões relevantes, acerca da 
educação física, que nos levou a entrar logo numa fase de pesquisa, devido à 
nossa incapacidade de resposta a essas mesmas questões.  
 
 
2.4) Recursos materiais e espaciais  
 
A escola possui umas infraestruturas medianas, tendo alguma carência 
nessas mesmas infraestruturas que podiam proporcionar aos alunos e pessoal 
docente e não docente um maior conforto. A escola possui também algumas 
limitações na área desportiva, mais especificamente ao nível de materiais para 
a prática.  
Em termos de infra estruturas desportivas, a escola tem na sua composição:  
• Pavilhão Gimnodesportivo  
• Sala de ginástica (anexa ao pavilhão)  
• Espaço exterior: 2 campos de futebol, 2 campos de basquetebol, 1 caixa 
de areia, pista de atletismo circundante aos campos de futebol  
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• Piscina “Rota dos Móveis” (que fica situada a cerca de 1km da escola), 
não faz parte da constituição da escola, mas habitualmente, à exceção 
deste ano letivo, é usada na aulas de Educação Física para leccionar a 
modalidade de Natação. 
 
2.5) A minha turma (residente) 
 
Devido a uma escolha aleatória entre nós (estagiários), eu fiquei 
responsável por lecionar as aulas de uma turma do 9ºano. 
Em primeiro lugar, e após receber a informação da constituição da turma 
(através de um grelha com essa mesma constituição), a minha primeira ação, 
foi verificar as percentagens, das idades compreendidas entre os 13 e os 15 
anos, e do género dos alunos, dentro de um total de 20 alunos. Segundo a 
informação obtida, e nessa data, a turma era constituída por 12 rapazes (60%) 
e por 8 raparigas (40%), 10% dos alunos tinham 15 ou mais anos de idade, 
60% tinham 14 anos de idade, e os restantes 30% dos alunos tinham ainda 13 
anos, e todos estes últimos viriam a completar 14 anos antes do final do ano 
civil de 2016. 
A 1ª aula desta turma, devido à sua duração de 45 minutos, serviu 
fundamentalmente para a apresentação dos alunos, em que lhes foi entregue 
uma ficha de caracterização pessoal, onde os alunos puderam colocar os seus 
dados e informações pessoais.  
De acordo com as informações fornecidas pelo director de turma e pelos 
próprios alunos, através das fichas de caracterização individual, foi possível 
perceber que a maioria dos alunos é proveniente de famílias com baixos 
rendimentos sociais, tendo mesmo alguns deles, o pai e a mãe 
desempregados, sendo ainda o seu agregado familiar composto por um grande 
número de pessoas. 
Uma das alunas da turma estava previamente identificada e referenciada 
como sendo uma aluna com Necessidades Educativas Especiais, mas sem 
 
28 
 
apresentar grandes contra indicações em relação ao seu percurso escolar, 
mostrando apenas algumas dificuldades no processo de aprendizagem a nível 
cognitivo. Essa mesma aluna, no decurso do ano, mostrou não ter qualquer 
tipo de dificuldade resultante dessas mesmas necessidades, em relação às 
diferentes modalidades da disciplina de Educação Física. 
Segundo as respostas dos alunos à ficha de caracterização pessoal 
entregue na primeira aula da disciplina, quase todos (18 alunos) identificaram a 
Educação Física como uma das suas três disciplinas favoritas, o que me 
deixou ligeiramente satisfeito, pois pensava que a motivação deles estaria em 
concordância com as minhas expectativas em relação a eles. 
Numa das primeiras reuniões com o professor cooperante, ele identificou 
perante mim, os alunos mais problemáticos, referindo que provavelmente 
seriam os principais causadores de distúrbios no bom funcionamento das 
aulas, o que mais tarde acabou mesmo por acontecer, com esses mesmos 
alunos a sobressaírem dos demais pela negativa. 
 
2.6) A turma partilhada 
 
O Estágio Profissional proporciona a possibilidade de novas 
experiências dentro das necessidades que a profissão exige, e neste caso mais 
especifico, foi a possibilidade de leccionar não só à turma que nos foi destinada 
no inicio do ano, como também a uma turma de um ciclo de ensino diferente 
(2ºciclo). 
Como as turmas do professor cooperante eram exclusivamente do 
terceiro ciclo, foi necessário recorrer às turmas de uma das professoras de 
educação física da mesma escola. Não foi necessário ir a outro 
estabelecimento de ensino para a possibilidade de lecionar as aulas a outro 
ciclo de ensino, pois este estabelecimento de ensino integra os segundo e 
terceiro ciclos do ensino básico. 
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Foi-nos atribuída, consoante a disponibilidade do nosso horário, uma 
turma do 6º ano. O horário desta turma era compatível com o horário das 
turmas dos professores estagiários e professor cooperante. 
Foi-nos atribuída a responsabilidade de lecionar a modalidade de 
Voleibol, para a qual construímos uma unidade didática com 12 aulas, em que 
cada um de nós, professores estagiários, ficou responsável por lecionar 4 aulas 
dessa mesma UD, sendo estas aulas lecionadas de uma forma alternada entre 
nós, por exemplo, eu fiquei responsável por lecionar a primeira e segunda aula, 
e depois só voltei a lecionar a sétima e oitava aula.  
Esta turma de 6º ano era constituída por 21 alunos, 12 do sexo 
masculino e 9 do sexo feminino, com idades compreendidas entre os 11 e os 
13 anos. 
Esta foi uma experiência importante para o meu processo de formação, 
pois foi possível ter contacto com alunos diferentes daqueles a que eu tinha 
sido habituado desde o início do ano, devido à consequente lecionação 
habitual das aulas da minha turma residente duas vezes por semana.  
Os alunos deste ciclo de ensino mostraram características específicas 
que diferem bastante das características dos alunos do terceiro ciclo. Os 
alunos do terceiro ciclo mostravam por vezes comportamentos completamente 
alheios às tarefas propostas nas aulas e motivação diferente para a prática 
devido a outros interesses que emergem nestas idades e que são 
característicos da adolescência. Por sua vez, os alunos destas idades do 
segundo ciclo, e pelo que foi visível nas aulas, encontravam-se muito mais 
predispostos para a prática. Nestes alunos do segundo ciclo denotei uma 
grande falta de atenção que os alunos tinham perante a informação que lhes 
era transmitida, não conseguindo absorver muitas das informações que lhes 
eram transmitidas. Esta experiência com este nível mais baixo de ensino, 
obrigou-me a adaptar a minha linguagem, tornando-a muito mais simples e 
direta, de forma a que os alunos conseguissem absorver uma informação de 
maior qualidade, pois muita quantidade de informação seria um desperdício de 
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tempo, tendo em conta que os alunos não iriam absorver muito bem as 
informações simplesmente por não o conseguirem fazer com qualidade. 
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3) Enquadramento Operacional 
 
3.1) Área 1- Organização e Gestão do Ensino e Aprendizagem 
 
Esta área diz respeito a todo o processo de ensino aprendizagem desde 
antes do início do ano lectivo até todos os momentos ao longo do ano que 
exijam a aplicação dos elementos inerentes a esta área. Esta área abrange as 
questões da conceção, do planeamento, da realização e da avaliação do 
ensino. 
 
 
3.1.1) Conceção 
 
Apesar da estruturação interna de cada aula e do rigor didáctico 
assumido, apesar do dispêndio elevado de tempo e energia na preparação e 
organização das aulas, existem muitos professores que não ficam satisfeitos 
com o seu trabalho, nem com os resultados do ensino (Bento, 2003). Segundo 
este autor, a conceção isolada das aulas não deixa somar os seus efeitos, nem 
alcançar um resultado satisfatório global de ensino. Para Bento (2003) é mais 
favorável uma conceção do planeamento e da preparação do ensino, tendo 
como ponto de partida o contributo da EF para o objetivo geral da educação, 
ajustando adequadamente o plano anual, os planos das unidades temáticas e o 
projeto de cada aula.  
Assim surgiu a necessidade de olhar cuidadosamente para as futuras tarefas 
de planeamento quer das Unidades Didáticas UD, quer do planeamento das 
aulas. 
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3.1.2) Planeamento 
 
O planeamento é um processo fundamental para o processo de ensino-
aprendizagem, pois consiste na preparação e delineação antecipada do que 
será realizado. O planeamento é importantíssimo no treino desportivo e na 
educação, particularmente na educação desportiva. 
Mesquita (1977) identifica três tarefas base para que o planeamento seja 
eficaz: (1) Determinar o que fazer, com base na análise daquilo que se tem e 
onde se pretende chegar, (2) Escolher como o vai fazer, escolhendo a 
metodologia a utilizar no processo, (3) Realizar o plano, utilizando uma 
sistematização por escrito. 
O planeamento não surge como algo que se faça e seja tido em conta no 
processo inicial de alguma atividade, só porque é “regra” a sua realização, mas 
também é importante no decurso de toda a extensão dessa mesma atividade. 
Como refere Mesquita (1997), o treinador quando planifica deve determinar 
meios de controlo para os objetivos estabelecidos, no sentido de aferir se o 
processo está a tomar a direção correta e os atletas estão de acordo com 
previsão da maximização das suas capacidades. Na escola, o processo relativo 
a esta tomada de atenção ao planeamento ao longo do tempo, acaba por ser 
igual ao do treino, tendo em conta as particularidades desta. 
O planeamento útil para a escola divide-se, principalmente, em três fases, as 
quais irei enunciar nos próximos subpontos: (1) O planeamento anual, (2) 
Planeamento das UD, (3) Planeamento das aulas. 
 
3.1.2.1) Planeamento Anual 
 
A elaboração do plano anual de ensino corresponde a uma necessidade 
objectiva, de forma a alcançar um ensino eficiente, sendo necessárias 
reflexões estratégicas, balizadoras da ação de todo um ano escolar (Bento, 
2003). 
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Na escola onde realizai o meu EP, o planeamento anual estava a cargo 
do presidente do grupo de educação física, que por coincidência era o meu 
professor cooperante, e era construído com debate de ideias entre todos os 
professores de educação física da escola. Os professores estagiários, sendo 
novos na escola, e sem conhecer a realidade da mesma, não puderam ter 
qualquer poder de decisão neste planeamento. 
Através de uma reunião do grupo de Educação Física, antes do início das 
aulas, foi estabelecido o planeamento anual, comum a todos os anos de 
escolaridade da escola, consoante os espaços disponíveis, de modo a que os 
materiais e espaços pudessem ser utilizados de forma sustentável e que não 
existissem problemas de “colisão” entre o planeamento de aula de cada um 
dos professores. Este planeamento, era comum a todos os anos de 
escolaridade da escola, sendo a ordem de lecionação das modalidades 
diferenciada para cada um dos anos. Um dos maiores problemas deste 
planeamento residiu na tentativa de escolha de horários para a modalidade de 
ginástica, de forma a permitir que nos horários das turmas, não houvesse mais 
que uma turma a ter um aula de ginástica em simultâneo, devido à escassez de 
espaço e materiais.  
 
 
3.1.2.2) Planeamentos das Unidades Didáticas 
 
Os objetivos da Unidade Didática (UD) só podem ser alcançados 
gradualmente, requerendo assim uma planificação bem inter-relacionada em 
todo o seu processo (Bento, 2003). Para Bento (2003) o planeamento da 
unidade didática não deve dirigir-se preferencialmente para a matéria em sim 
mesma (a abordar nela), mas sim para o desenvolvimento da personalidade 
(habilidades, capacidades, conhecimentos, atitudes) dos alunos, pelo que deve 
explicitar as funções principais assumidas naquele sentido por cada aula. 
A construção das Unidades Didáticas é um dos elementos do módulo 4 
do Modelo da Estrutura do Conhecimento (MEC), que mais especificamente 
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representa o primeiro módulo da fase da decisão. A construção da UD 
evidencia a construção de um quadro de conteúdos programáticos baseando-
se na estrutura do conhecimento, na análise dos recursos materiais e 
espaciais, e ainda na análise dos alunos, correspondendo estas aos primeiros, 
segundo e terceiro módulo da fase da análise do MEC.  
Para elaborar os MEC’s foi necessário recorrer aos programas de 
Educação Física, de modo a analisá-los, enquadrá-los segundo a realidade da 
escola e ver o que retirar para poder usar nas aulas. Os programas de 
Educação Física, na minha opinião, estão um pouco desajustados à realidade 
escolar, tendo em conta as características dos alunos. É verdade que dentro de 
cada uma das modalidades, e para cada ciclo de ensino, estão definidos níveis 
que, com as respetivas metas, os alunos têm que atingir, mas por vezes o que 
acontece é que existem alguns que não se enquadram em nenhum dos níveis 
enunciados, mesmo os mais básicos. Idealmente, num “mudo da perfeição”, os 
programas estariam adequados, mas o que se pode constatar, é que não é 
possível seguir na íntegra todas as delineações dos programas, podendo a isto 
estarem associadas muitas razões que promovam este acontecimento, como 
por exemplo, a reduzida carga horária de EF nas escola, ou até a ineficácia de 
alguns docentes no exercício das suas funções, o que pode levar a um défice 
no desenvolvimento das capacidades dos jovens ao longo do seu percurso 
escolar. 
O MEC (Joan Vickers, 1989) é uma ferramenta que têm como função 
ajudar o professor a reunir, organizar e orientar toda a informação de uma 
determinada modalidade para que a ação do professor seja o mais fidedigna 
possível, com o objetivo de o professor ter o máximo do seu rendimento nas 
suas intervenções com os seus alunos. O MEC pode dividir-se em 3 fases: 
análise, decisão e aplicação. Na primeira fase, a fase de análise, é feita um 
extenso e pormenorizado estudo sobre os conteúdos programáticos do tema 
em questão, assim como das condições espaciais e materiais, e por fim, dos 
alunos com vista a uma otimização do nosso conhecimento de causa para 
começarmos a desenhar o melhor possível a fase de decisão. Esta fase é de 
extrema importância, pois é através dela que vamos conseguir analisar e 
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verificar quais as entraves que se poderão levantar para o processo de ensino-
aprendizagem. A fase da decisão do MEC tem como objetivo dar uma base 
para planear a sequência da matéria, definir objetivos, definir como iremos 
configurar a avaliação e por fim decidir quais as melhores progressões a 
utilizar.  
Completados e elaborados os MEC’s das respectivas modalidades, 
conseguimos uma síntese estruturada do que é necessário abordar, e com a 
ajuda das Unidades Didáticas (presentes no MEC) que se assumem um papel 
fundamental para a sequência da matéria de ensino. É nesta altura que 
aparece a necessidade de planear todas as aulas. 
 
 
3.1.2.3) Planeamento das Aulas 
 
As aulas exigem uma boa preparação, devendo estimular os alunos no 
seu desenvolvimento. Devem traduzir-se em horas felizes para o professor, 
proporcionando-lhe sempre alegria e satisfação renovadas na sua profissão, 
mesmo depois de um boa aula em que se possa estar esgotado, mas também 
satisfeito e feliz (Bento, 2003). Para Bento, a aula é realmente o verdadeiro 
ponto de convergência do pensamento e da ação do professor. 
A planificação das minhas aulas vem dar resposta à necessidade criada 
pela construção das minhas UD, estando estas divididas por número 
diversificados de aulas, tendo em conta a periodização disponível para a 
lecionação das respectivas aulas da modalidade em questão. 
Na minha planificação de UD, os conteúdos das modalidades estão colocados 
nelas de uma forma sequenciada e faseada, de maneira que não existisse uma 
sobreposição de conteúdos em demasia. Apesar de o número de aulas ter sido 
um pouco reduzido para cada modalidade ao longo dos diferentes períodos 
escolares, esse mesmo número de aulas, e devido a uma adaptação a esse 
número de aulas da minha parte, acabou por ser suficiente para de uma forma 
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sequenciada ensinar os conteúdos previstos para as mesmas. Uma 
sobreposição de conteúdos elevada poderia levar os alunos a uma 
aprendizagem ineficiente. 
Para cada uma das aulas eu elaborei um plano de aula, onde estava descrita a 
minha planificação da organização de aula, conteúdos a lecionar e também 
sequência dos exercícios da aula consoante os conteúdos previstos para a 
aula. No plano de aula constavam ainda os materiais a utilizar, bem como o 
espaço escolar onde se iria realizar a respetiva aula.  
Desde o início do ano que fui recebendo bastantes feedbacks, por parte do 
meu professor cooperante, acerca da elaboração do plano de aula, tendo em 
conta a sua estrutura e a forma de expressão do seu conteúdo. 
Com as respetivas indicações do professor cooperante, fui começando a 
elaboração de planos de aula mais simples, isto é, com todo o conteúdo 
necessário mas sem grandes divisões, de forma que fosse possível ter uma 
melhor leitura do mesmo da minha parte. Ao longo tempo fui-me apercebendo 
que a elaboração dos planos de aula eram algo muito pessoal, pois é lá que 
estão expostas as ideias para o desenrolar de uma aula, e fui também 
simplificando e clarificando-os de modo a que qualquer pessoa que fizesse a 
leitura de um dos meus planos de aula pudesse ter uma ideia correta e 
esclarecida acerca do que eu pretendia da aula representada nessa mesma 
planificação. A utilização de esquemas gráficos da forma de desenrolar de 
cada um dos exercícios, assim como da distribuição pelo espaço dos alunos e 
professor, facilitou uma leitura mais sucinta acerca do que se pretendia que 
acontecesse na aula. Passei assim a despender mais algum tempo no 
“desenho” dos exercícios, complementando com a informação escrita 
necessária, informando ainda acerca dos critérios de êxito para cada respectivo 
exercício e respectivo conteúdo desse mesmo exercício. 
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3.1.3) Realização 
 
Após concluído o processo de planeamento, aparece o momento da realização, 
onde o plano previamente elaborado vai ser testado, com a materialização nas 
aulas. Mais uma vez podemos verificar que os processos de treino e ensino 
coabitam com traços comuns na sua extensão. É o momento de 
operacionalização das intenções subjacentes À organização do processo de 
ensino-aprendizagem (Mesquita, 1997). 
 
 
3.1.3.1) Gestão dos conteúdos e do tempo de aula 
 
Este é um dos tópicos onde posso dizer que tive mais dificuldade, 
cumprir os tempos pré definidos para cada um dos exercícios. Este é um 
assunto que me suscitou diferentes questões: Vou mudar de exercício de forma 
a cumprir o tempo de aula, mesmo que os alunos não estejam a executar o 
exercício em questão da maneira que se pretende? E se naquele momento 
eles precisarem de mais algum tempo para adquirirem as competências 
inerentes ao conteúdo que o exercício trata? Como poderei eu adaptar-me para 
conseguir que os alunos realizem tudo de forma correta, respeitando o tempo 
de aula? 
O que acontecia inicialmente era que eu planeava os exercícios com tempos 
de duração muito parecidos, ou seja, nos exercícios mais básicos os alunos a 
dada altura mostravam-se claramente desmotivados para essa prática, por 
conseguirem fazer o pretendido logo nas primeiras tentativas de execução, e aí 
começavam muitas vezes os comportamentos alheios à aula e incomodativos 
para o bom funcionamento dentro do espaço de aula, por sua vez, com 
exercícios mais complexos, e com praticamente a mesma duração dos 
referidos anteriormente, os alunos mostravam mais dificuldades, e por vezes 
de forma a cumprir com os tempos de aula, eu avançava, deixando os alunos 
confusos e consequentemente desmotivados, e sem capacidade para fazer o 
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pretendido. Percebi então que o que estava a fazer não era nada correto, e 
estava a ser muito prejudicial para o processo de aprendizagem dos alunos. 
Uma nova estratégia que adotei, foi não mudar de exercício enquanto todos os 
alunos não adquirissem as competências inerentes ao conteúdo desse mesmo 
exercício. Esta nova estratégia proporcionou que os alunos com mais 
dificuldades conseguissem superar algumas das suas dificuldades, mas sem 
grande significância. Com esta nova estratégia, os alunos com mais 
capacidades, mostraram se ainda mais desmotivados para a modalidade, visto 
estarem a um nível diferente dos outros que não conseguiam. Concluí após a 
implementação desta nova estratégia que continuava a não cumprir com o 
tempo previsto de cada exercício para a aula, e os alunos mais aptos estava a 
ficar ainda mais desmotivados, e começou a haver um consequente atraso na 
leccionação de conteúdos, alterando assim a planificação da UD. 
Passado algum tempo, tentei equilibrar os tempos de aula com a quantidade de 
conteúdos a lecionar e com os níveis dos alunos. Esta estratégia passou por 
escolher exercício simples, de um determinado conteúdo, e dentro desse 
exercício coloquei variantes, que permitiam que os grupos de alunos mais 
evoluídos pudessem estar sempre empenhados na tarefa, exercitando o 
mesmo conteúdo que os restantes, mas diversificando a forma de exercitação. 
Esta estratégia, como é natural, estendeu-se a todos os alunos, mostrando ser 
uma estratégia viável não só para exercitar os conteúdos durante mais tempo, 
e assim conseguir controlar o tempo dos exercícios. 
 
 
3.1.3.2) Controlo da Turma 
 
Esta é um dos temas que me causou mais complicações ao longo do 
período, mas que também foi bom para poder ver qual a minha capacidade de 
resposta a essas dificuldades.  
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Logo na primeira aula prática (pós aula de apresentação) os alunos 
demonstraram um comportamento “irrequieto”, não estando atentos à instrução 
dada pelo professor, conversando entre eles durante explicações e 
demonstrações, havendo mesmo algumas tentativas, por parte de alguns 
alunos ao tentar ficar bem no papel de “palhacinho da turma” perante os 
colegas, de provocar o professor.  
Quando se iniciou a modalidade de Voleibol, numa fase inicial, alguns alunos 
perturbavam a aula pontapeando algumas bolas deliberadamente contra 
alguns colegas, interferindo assim com o seu processo de aprendizagem 
nesses momentos. Mesmo após algumas “sanções” (ex: fazer 20 flexões por 
cada bola pontapeada propositadamente contra os colegas.) que eu aplicava, 
alguns alunos persistiam em fazer. Ao longo do tempo, este aspetos dos 
“pontapés na bola” foi melhorando, sendo quase inexistente este tipo de 
atitudes na parte final do conjunto de aulas da modalidade.  
Esta turma possuiu um nível de competitividade elevadíssimo, ou seja, os 
alunos, mesmo em exercícios mais específicos de elementos técnicos 
particulares da respetiva modalidade (exercícios que os alunos tendem a não 
apreciar tanto, nem demonstram muita motivação para os mesmos), gostam de 
competir entre eles. Em alguns exercícios de Voleibol, Atletismo e Orientação, 
os alunos não mostraram o mínimo de empenho para as tarefas, mesmo após 
serem coagidos negativamente. A minha estratégia para este tipo de situação 
foi, no caso do Voleibol, incorporar os exercícios analíticos com uma vertente 
competitiva numa forma de jogo adaptada e simplificada (ex: exercitar o 
remate, em jogo 2x2, em que só se pontuava aquando da finalização do remate 
para finalizar). No Atletismo, a estratégia está relacionada com uma 
planificação da minha parte que permitisse aos alunos não estar muito tempo a 
exercitar a mesma situação. Na Orientação, as estratégias mais eficazes para 
o empenho dos alunos foram, realizar os mapas individualmente, estabelecer 
um mínimo de percurso que os alunos tinham que efetuar por aula e também 
cronometrar o tempo de realização de cada percurso. 
Ao longo do tempo tive que adotar estratégias diversificadas, de forma que os 
alunos estivessem presentes de “corpo e alma” perante os exercícios, evitando 
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assim comportamentos fora da tarefa, por parte dos alunos, que se mostrem 
prejudiciais para o bom funcionamento das aulas. Por exemplo, na modalidade 
de basquetebol, organizei, numa das aulas, um torneio “3x3”, em que premiei 
os primeiros classificados de uma forma diferente dos restantes (com 
certificados informais de participação), isto de modo a tentar que eles se 
sentissem mais motivados perante a modalidade, focando-se em participar e 
ter uma filosofia de esforço. 
Na minha prespetiva, a modalidade em que pude ter maior controlo sobre os 
alunos foi na modalidade de Ginástica (artística e aparelhos), pois utilizei uma 
forma de organização de aula por estações, havendo a possibilidade de 
existirem exercícios com “saída em vaga”. 
No início o que parecia quase impossível, tornou-se possível, ou seja, consegui 
controlar a turma, mas num período de tempo muito mais longo do que estava 
inicialmente à espera. Na realidade, sinto que podia ter conseguido controlar 
ainda mais a turma, pois houve umas “arestas que ficaram por limar”, ou seja, 
houve alunos que não consegui controlar na totalidade das suas ações, ficando 
alguns “leões por domar”. 
 
 
3.1.3.3) A heterogeneidade dos alunos – formação de grupos de 
trabalho 
 
Segundo Graça & Mesquita (2011), é fundamental, para o incremento de 
competências gerais para o jogar, o ajustamento do grau de dificuldade das 
tarefas de aprendizagem à capacidade individual dos praticantes. Estes 
autores enunciam ainda que a construção de grupos heterogéneos, a 
enfatização de componentes de avaliação usualmente negligenciadas (como o 
fair play e a realização de tarefas de apoio e coordenação), a tolerância face às 
situações de erro e a valorização formal de entre ajuda reforçam a cooperação 
entre o grupo e permitem a cada um ter margem de aprendizagem de acordo 
com as suas reais capacidades e necessidades. 
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Como dentro da turma, particularmente na residente, existiam alunos de níveis 
muito diferenciados, e a certa altura, decidi, logo na modalidade inicial 
(Voleibol), colocar em prática uma divisão dos alunos por grupos de nível, ou 
seja, os alunos mais aptos estavam juntos com os outros de níveis superiores, 
e os menos aptos com os restantes alunos desse nível. Esta escolha para a 
aplicação dos conteúdos na modalidade na prática, mostrou-se inviável, pois os 
alunos menos aptos para a modalidade sentiam-se excluídos, rebaixados e 
menosprezados perante os restantes alunos, reclamando então um tratamento 
que não fizesse esta diferenciação. Esta estratégia para a leccionação dos 
conteúdos, mostrou-se então desmedida para um bom funcionamento das 
aulas e consequente aplicação dos conteúdos programados da modalidade. 
A criação de grupos de trabalho heterogéneos, quer a nível físico quer a nível 
das competências individuais para a modalidade em questão, tornou-se 
bastante viável e aceite por parte de todos os alunos. Foi uma estratégia 
fundamental para os alunos com menos capacidades, pois sentiam-se muito 
mais capacitados, confiantes e motivados para a modalidade, recebendo a 
ajuda dos colegas que se possuíam níveis superiores de desempenho. Por sua 
vez, através desta estratégia implementada, foi exigido, aos alunos com mais 
capacidades motoras, técnica e táticas da modalidade, um trabalho de 
cooperação e ajuda para com os colegas menos capacitados, sendo esta 
exigência alvo de especial atenção pela minha parte na valorização destas 
atitudes em momentos de avaliação formal. Na avaliação formal valorizam-se, 
a autossuperação e a gratificação pessoal, a competência motora e o 
entusiamo pela prática (Graça & Mesquita, 2011). 
 
3.1.3.4) Os diferentes modelos de ensino utilizados 
 
Existem modelos de instrução mais centrados na direção do professor e 
modelos que concedem mais espaço de descoberta e de iniciativa dos alunos, 
surgindo assim a necessidade de encontrar um equilíbrio justo entre as 
necessidades de direção e apoio e as necessidades de exercitar a autonomia, 
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de modo a proporcionar as melhores condições para um vinculação duradoura 
à prática desportiva (Graça & Mesquita, 2011).  
Eu, na realização do estágio profissional, não me prendi à utilização de apenas 
um modelo de instrução em específico. Fui utilizando linhas delineadoras de 
diferentes modelos, de forma a existir um bom funcionamento das aulas, 
possibilitando aos alunos as aprendizagens pretendidas.  
Um dos modelos que mais utilizei foi o Modelo Desenvolvimental de Rink 
(1996) (MD). Este modelo é inspirado no Modelo de Instrução Direta (Rink, 
2001) (MID). 
Devido a alguns problemas de indisciplina por parte dos alunos da minha 
turma, e de forma a me ajudar no processo de controlo da turma, utilizei 
durante algum tempo quase em exclusivo o MID, estruturando 
meticulosamente as situações de aprendizagens, tendo uma instrução de cariz 
detalhado, e exigindo uma prática motora ativa e constante. Com esta 
utilização estava claramente a pretender que os alunos adquirissem 
competências básicas, estando eu em constante processo de monitorização, 
com emissão de feedbacks constante, e tentando garantir que os alunos 
estavam constantemente focados na tarefa, sem margem para pensar sequer 
em realizar comportamentos fora das tarefas pretendidas. Com o avançar do 
tempo, e com a turma mais controlada, achei que com este modelo, o processo 
de aprendizagem dos alunos carecia de outro tipo de situações que 
permitissem aos alunos obter aprendizagens mais consistentes. Optei então 
por seguir linhas delineadoras do MD. 
Este modelo vai de encontro à ideologia de que não é possível aprender tudo 
de uma só vez, sob pena de existir o risco de na realidade nada se aprender. 
Este modelo é caracterizado por possuir um cariz predominantemente 
didáctico, ao auxiliar o professor do delineamento da instrução, em particular 
na adequação das tarefas à capacidade dos alunos. O MD é caracterizado pela 
manipulação das situações de aprendizagem (aumento ou diminuição) e pela 
estruturação do desenvolvimento do trabalho do aluno (Graça & Mesquita, 
2011). 
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No decurso do ano, utilizei também algumas das vertentes do Modelo de 
Educação Desportiva (MED).  
O MED acredita nas vantagens da aprendizagem cooperativa em pequenos 
grupos heterogéneos (Graça & Mesquita, 2015). Estes autores acreditam que a 
valorização da competição como elemento central da experiência obriga a 
cuidar criteriosamente da formação de equipas, permite distinguir noções de 
treinar e competir e acentuar as componentes festivas associadas à 
competição desportiva. 
Eu utilizei algumas vertentes deste modelo nas modalidades de Atletismo, 
Basquetebol e Ginástica Acrobática., em algumas de uma forma mais 
acentuada que outras dependendo do momento dentro da unidade didática 
planeada para cada uma. 
Este modelo caracteriza-se essencialmente pelo componente de aproximar as 
aulas e o ensino das modalidades de um ambiente de competição. Este 
modelo oferece aos alunos novas vivências, tendo em conta as diferentes 
posições e funções no desporto. Pelo que pude observar nas minhas aulas, o 
MED estimula a autonomia e responsabilidade nos alunos, mas por vezes os 
alunos não se controlam perante a liberdade, chegando mesmo a confundir a 
liberdade com anarquia. De forma a evitar problemas inerentes à aplicação do 
MED, eu próprio defini o nível de autonomia dado aos alunos, e o grau de 
utilização das diferentes características de desenrolar do MED. Fui eu quem 
seleccionou os capitães de cada equipa, dando a estes a possibilidade de 
escolha da restante equipa. Nas aulas das modalidades em que apliquei o 
MED, facultava a cada uma das equipas formadas um manual de equipa ou 
fichas/cartões (no caso da ginástica acrobática) com a explicação dos 
exercícios que eles deveriam realizar, deixando bem explícitos os critérios de 
êxito de cada um dos exercícios e os objetivos da aula em sim, sendo que no 
inicio de cada aula eu próprio fazia sempre uma abordagem explicativa acerca 
dos exercícios a realizar. Na modalidade final, Ginástica Acrobática, dei um 
maior poder de autonomia aos alunos, de forma que eles idealizassem a sua 
coreografia, escolhendo figuras, música e outros elementos gímnicos a seu 
gosto. Ainda nesta modalidade referida, a partir de certa altura, e tendo em 
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conta as imensas instruções dadas, dei a liberdade de cada grupo de trabalho 
(equipa) realizar o momento de ativação geral à sua escolha. 
No ensino da modalidade de basquetebol, logo no início do 2º período na 
escola, fiz coincidir o MED com o Modelo de Competência nos jogos de 
invasão. Este último mostrou ser o modelo mais eficiente e eficaz para o ensino 
desta modalidade. 
Segundo Graça & Santos & Santos & Tavares (2015) o modelo de 
competências nos jogos de invasão apresenta um conjunto de pontos comuns 
com o modelo de ensino de jogos para a compreensão (Bunker & Thorpe, 
1982). Eles referem que ambos os modelos enfatizam a importância de 
escolher uma forma modificada de jogo que esteja em conformidade com as 
possibilidades reais dos alunos. 
 
 
3.1.4) Avaliação 
 
Em conjunto com a planificação e a realização, a avaliação é 
apresentada como uma das tarefas centrais dos professores (Bento, 2003).  
“É um «incómodo» necessário”, refere Bento. 
Segundo Bento (2003), o processo de reflexão e avaliação ocorre 
fundamentalmente em três etapas: (1) No decurso da aula; (2) Na parte final da 
aula, procedendo-se, com os alunos, a uma retrospetiva sobre o decurso e os 
resultados da aula; (3) Após a aula, onde o professor revê mais uma vez as 
aulas e regista os seus resultados. 
O facto da iniciação aos Jogos Desportivos ter estado, durante largos 
anos, fortemente centrada no ensino das habilidades técnicas repercutiu-se na 
avaliação das aprendizagens. No contexto dos Jogos Desportivos, a natureza 
aberta das tarefas, requer que a avaliação das aprendizagens replique o 
conteúdo desenvolvido no processo de instrução (Graça & Mesquita, 2011). 
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Graça & Mesquita (2011) referem que as práticas de avaliação não 
suspendem o processo de aprendizagem, ao invés disso, representam 
oportunidades para os alunos aprenderem e exercitarem os resultados 
desejados e para obterem feedback sobre o desenvolvimento das 
aprendizagens. 
A avaliação deve ser, assim, entendida como uma parte do processo de 
ensino-aprendizagem, pois são momentos fundamentais em torno de tudo 
aquilo que se passa nas aulas de Educação Física. Assim, defini para o 
conjunto geral das modalidades, um conjunto de 3 tipos de avaliação: 
Diagnóstica, Formativa, Sumativa. 
 
3.1.4.1) Avaliação Diagnóstica 
 
A Observação Diagnóstica tem como objetivo conhecer o nível dos 
alunos e da turma em geral, face aos conteúdos a lecionar, para que a partir da 
análise desta se elabore o planeamento de todo o processo de ensino-
aprendizagem.  
Para cada uma das modalidades, elaborei, em conjunto com os meus 
colegas de estágio, uma tabela de referência, onde estavam descritos alguns 
critérios, muitos deles explícitos nos programas nacionais de EF, que servia 
para tentar perceber qual o nível em que os alunos se encontravam perante a 
modalidade e suas respetivas necessidades. Em todas as modalidades, à 
exceção de ginástica acrobática, a primeira aula foi sempre utilizada para 
realizar a avaliação diagnóstica dos alunos, e a partir daí construir ou adaptar a 
unidade didática consoante as capacidades dos alunos perante determinada 
modalidade. É exceção à regra, a modalidade de ginástica acrobática, pois foi 
o primeiro contacto que os alunos da minha turma tiveram com esta 
modalidade, no entanto, eu como já tinha lecionado a modalidade de ginástica 
(artística e aparelhos) no período imediatamente anterior a começar com esta 
modalidade, consegui observar, e mesmo avaliar, as capacidades dos alunos 
na realização de elementos gímnicos, que viriam a ser utilizados mais tarde na 
ginástica acrobática, nomeadamente na construção da coreografia. 
 
46 
 
  
3.1.4.2) Avaliação Formativa 
 
É uma avaliação contínua, realizada em todas as aulas, e que permite 
perceber como está a correr o processo de ensino-aprendizagem e por isso 
permite perceber se existe a necessidade de alterar (ou não) algo para que 
este processo seja cada vez mais eficaz. É um tipo de observação informal, 
que resultará de observação direta por parte dos professores ou através de 
“notas de campo”. 
Após o final de cada uma das aulas, já em casa, eu realizava uma reflexão 
acerca das aulas, e fazia um registo, numa grelha por mim construída, dando 
um valor quantitativo a cada aluno, completando com algumas observações 
qualitativas. Como se mostrou quase impossível observar de igual forma todos 
os alunos em cada aula, e como a extensão das unidades didáticas assim 
permitia, em cada uma das aulas dava mais ênfase a um grupo específico de 
alunos de forma a obter uma melhor observação acerca das competências de 
cada um dos alunos na respectiva modalidade. Essa grelha, para cada aluno, 
tinha duas áreas de observação/avaliação: (1) Aprendizagens (2) Atitudes e 
Valores. 
 
 
3.1.4.3) Avaliação Sumativa 
 
Esta avaliação consiste numa comparação entre as competências do 
aluno no início da abordagem da modalidade com as suas competências no 
final, onde esperamos que sejam visíveis melhorias dentro das 4 categorias 
transdisciplinares: (1) Habilidades Motoras, (2) Cultura Desportiva, (3) 
Conceitos Fisiológicos e da Condição Física, (4) Conceitos Psicossociais. 
Normalmente têm lugar na última aula da unidade didática, representando um 
momento mais formal de avaliação, mas que ao contrário das disciplinas 
teóricas, este momento de avaliação não possui o elemento com maior teor de 
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decisão na contabilização da nota final da modalidade, dando origem depois, 
em conjunto com outros factores, à nota final individual de cada aluno na 
disciplina. 
Nestes momentos de avaliação dei mais ênfase às questões técnica e táticas 
específicas de cada modalidade lecionada e consequentemente avaliada. 
Mais uma vez a modalidade de ginástica acrobática diferiu das demais, na 
medida em que foi optado dar mais ênfase ao momento formal de avaliação, 
que representou o momento das apresentações das coreografias elaboradas 
ao longo das aulas da unidade didática correspondente a esta modalidade. A 
maior ênfase dado a esse momento, prende-se com o facto de os alunos terem 
realizado todas as aulas, e com bastante esforço até, tendo em vista o 
momento das apresentações dessas mesmas coreografias. 
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3.2) Área 2 - Participação na Escola e Relações com a Comunidade 
 
Esta área abrange a temática da atividades não letivas que 
proporcionam aos estudantes estagiários a possibilidade de contacto com o 
meio escolar e seus intervenientes, assim como contacto com a comunidade 
do meio em que o estabelecimento de ensino se encontra inserida. 
 
3.2.1) Atividades com os Alunos 
 
Durante todo o ano letivo realizaram-se muitas e diversas atividades, em 
que eu como professor estagiário, pude estar em contacto com os alunos fora 
de um contexto especificamente letivo, participando na organização e, por 
vezes, na idealização de algumas dessas atividades, juntamente com os meus 
colegas estagiários.  
Através da realização destas atividades, foi possível, também, poder 
estar em contacto com os alunos da minha turma, de uma forma um pouco 
diferenciada, tendo outra abordagem para com eles, sem perder a noção base 
professor-aluno. Através deste contacto diferenciado, fui conseguindo ganhar a 
confiança de alguns dos meus alunos, que inicialmente se mostravam pouco 
receptivos à minha pessoa, e que acabou por funcionar como um instrumento 
facilitador para o controlo da turma, em relação a alguns alunos. 
  
3.2.1.1) Corta Mato escolar 
 
O corta mato escolar, foi realizado no primeiro período escolar, no mês 
de Dezembro, e decorreu no interior do recinto escolar. Esta atividade foi, 
obviamente, organizada pelo grupo de educação física. Uma das minhas 
funções no decurso desta prova foi de controlo de percurso, ou seja, garantir 
que os alunos seguiam pelo trajeto delineado, sem fazerem “cortes” de 
caminho. Outra das minhas funções foi de orientar os alunos voluntários para a 
ajuda na prova, alunos esses responsáveis por ajudar na contabilização das 
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voltas que cada um dos alunos participantes realizava no percurso, 
principalmente nos escalões maiores, onde o número de voltas ao percurso 
traçado era maior. 
 
3.2.1.2) Corta Mato (fase regional) 
 
Apurados os seis primeiros alunos classificados, em cada escalão, da 
fase escolar do corta mato, todos os professores de educação física da escola, 
incluindo professores estagiários, tiveram a responsabilidade de acompanhar 
os alunos selecionado à fase regional do corta mato, que se realizou numa 
pista de automobilismo/rally na vila de Lousada (distrito do Porto). A todos os 
professores foram distribuídas tarefas a realizar. A minha função, foi de garantir 
que todos os alunos, após realizarem a sua respectiva prova, recebiam a 
alimentação adequada, impedindo que qualquer tipo de aluno não se 
alimentasse. 
 
3.2.1.3) “Mega Atleta” 
 
Atividade realizada a meio do segundo período escolar. Na presente 
atividade prova foram apurados os alunos que representaram a escola na 
mesma competição, mas a nível regional. Esta atividade foi composta pelas 
seguintes provas: (1) 40 metros de velocidade; (2) Prova de resistência- 1km 
de distância; (3) Lançamento do peso; (4) Salto em comprimento. Os 
professores estagiários tiveram funções de secretariado e ajuizamento das 
provas da atividade.  
 
3.2.1.4) “Mega Atleta” (fase regional) 
 
Duas semanas após a fase escolar do “mega atleta”, realizou-se, no 
Complexo Desportivo d Lousada, a fase regional desta atividade. Para 
representar a escola nesta atividade foram selecionados os primeiros 
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classificados, de cada escalão, de cada uma das provas da fase escolar. Com 
a realização desta prova, a “nossa” escola, conseguiu obter nove medalhas, 
das quais quatro correspondiam ao primeiro lugar das respectivas provas. 
Nesta prova foram apuradas três alunos da escola, para representarem a 
mesma na fase nacional desta modalidade, que, por sua vez, se realizou em 
Évora. 
 
3.2.1.5) Dia da Dança 
 
A atividade “dia da dança” realiza-se anualmente na minha escola de 
estágio, e tem como objetivo proporcionar um dia diferente aos alunos da 
escola. A modalidade de dança não é lecionada nesta escola, sendo que esta 
atividade pretende que todos alunos tenham, pelo menos, um pequeno 
contacto com esta vertente do desporto.  
Ao longo da evolução histórica do homem, a dança esteve sempre 
presente com o objectivo de expressar diversos aspectos do seu quotidiano. 
Lacerda e Gonçalves enunciam que o indivíduo ao dançar expressa 
sentimentos e emoções tendo uma excelente oportunidade de, 
simultaneamente, desenvolver a sua criatividade. 
A participação nesta atividade era aberta para toda a comunidade 
escolar, possuindo um cariz obrigatório para todos os alunos da escola. Dentro 
da comunidade escolar, todos os alunos, docentes e pessoal não docente, 
poderiam realizar apresentações de dança, mostrando a sua performance num 
palco, que foi montado no pavilhão gimnodesportivo. Esta atividade decorreu 
durante toda a manha, no respectivo horário letivo matinal, de uma quarta-feira 
do mês de fevereiro, onde foram apresentadas diversas coreografias de 
diversos estilos de dança. 
Eu, juntamente com os meus colegas estagiários, apresentei duas 
coreografias de dança neste evento. Para a construção desta coreografia, 
foram necessárias várias semanas de ensaios, de forma que pudéssemos 
estar a um bom nível em termos de técnica e bem coordenados entre nós. 
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Depois de bastantes horas de treino, foi possível apresentar uma coreografia 
com um bom nível perante a comunidade escolar. E, curiosamente, a nossa 
apresentação foi uma das apresentações que teve maior adesão por parte dos 
alunos, mostrando estes muita vontade em querer aprender as coreografias por 
nós apresentadas.  
 
3.2.1.6) Torneio de Ténis de Mesa 
 
Esta atividade foi exclusivamente organizada pelo núcleo de estágio de 
educação física. Esta atividade serve para dar aos alunos um contacto com 
uma modalidade diferente das outras a que eles estão habituados, sendo esta 
uma modalidade em que os atletas portugueses de alta competição têm algum 
historial de vitórias a nível europeu.  
A participação dos alunos nesta atividade, acontecia de forma voluntaria, 
e com a respectiva inscrição junto dos professores estagiários. 
Para a realização desta atividade foram utilizadas as quatro mesas desta 
modalidade construídas “de raiz” dentro do recinto escolar. Após ser conhecido 
o número total de alunos inscritos no torneio, os professores estagiários, 
organizaram o quadro competitivo de jogos a realizar, funcionando todos os 
jogos por eliminatórias.  
O torneio realizou-se numa manhã de terça-feira, os alunos participantes 
no torneio foram dispensados das suas respetivas aulas. Após finalizado o 
torneio, foram distribuídos a todos os alunos um diploma de participação, com 
exceção dos quatro primeiros classificados, que tiveram direito a um diploma 
personalizado consoante o seu lugar, tendo os dois primeiros classificados 
direito a uma medalha que destacava a classificação meritória obtida, esta 
medalha a juntar ao diploma também recebido por parte dos mesmos.  
A especificidade desta modalidade levou-me a fazer uma pesquisa mais 
detalhada sobre a mesma, fazendo uma revisão das suas regras. O único 
contacto que eu tive com esta modalidade foi num contexto informal de prática 
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com amigos e através da visualização de alguns torneios oficiais, como por 
exemplo, os torneios desta modalidade nos Jogos Olímpicos.  
 
3.2.1.7) Mega Caminhada de Finalistas 
 
Esta foi uma atividade organizada em exclusivo pelos elementos do 
núcleo de estágio: professores estagiários e professor cooperante. É uma 
atividade exclusiva para os alunos do último ano do terceiro ciclo (9ºano). Esta 
atividade já tem vindo a ser realizada na escola há vários anos, e representa 
uma oportunidade, de os próprios alunos da escola, que vivem na região, 
conhecerem alguns pontos da zona envolvente à sua área de residência antes 
de mudarem de região para prosseguir os seus estudos. Através da realização 
desta atividade, foi possível perceber que muitos dos alunos não conheciam 
alguns dos locais referenciados de passagem, funcionando alguns destes 
como “cartão de visita” da região, ou seja, foi possível perceber que muitos dos 
alunos não conhecem muitas “belezas” na zona onde vivem, conhecendo estes 
apenas as zonas mais “urbanas” da região. 
Esta caminhada era constituída por dezoito pontos de visita obrigatória, 
de forma ordenada, referenciados num mapa fornecido a cada uma das 
turmas. No verso do mapa, estavam colocadas uma foto do local referenciado, 
local onde os alunos deveriam tirar uma foto de turma. No final do dia, e final 
da prova os alunos deveriam ter dezoito fotos de turma nos locais indicados. A 
todos os participantes desta atividade foram facultadas duas horas de almoço 
num parque de merendas, que correspondia a um dos pontos de visita, onde 
os alunos puderam conviver entre eles e com os professores que foram a 
acompanhar as turmas. A prova realizou-se um dia após o término das aulas 
para os alunos do último ano do terceiro ciclo, cerca de duas semanas 
antecedendo a realização dos exames nacionais do nono ano. 
A realização desta atividade implicou um grande trabalho na sua 
organização. O facto do professor cooperante ser residente na região facilitou, 
e muito, na organização da atividade, pois foi ele quem escolheu os locais para 
 
53 
 
visita e trajeto. De forma a conseguirmos situar os alunos dos locais 
específicos que teriam que visitar, fomos, alguns dias antes da atividade, aos 
respetivos pontos referenciados tirar fotografias aos locais pretendidos, e desta 
forma, também foi possível que nós (estagiários) passássemos a conhecer 
algumas das maravilhas das zonas envolventes à escola. 
 
 
3.2.1.8) Parque Aquático – Vila Real 
  
Esta é um atividade anual destinada aos alunos que participaram no 
desporto escolar no presente ano letivo. Esta atividade resulta na ida destes 
alunos, juntamente com alguns professores por eles responsáveis ao 
“NaturWaterPark” situado nos arredores da cidade de Vila Real. 
Esta foi uma atividade com um número limitado de participantes. Foram 
selecionados para participar nesta atividade os alunos com melhores 
resultados nas provas de DE, acrescendo a este fator de seleção, o empenho 
na sua modalidade e participação ativa nos treinos e provas da mesma. Em 
caso de indecisão, seriam escolhidos os alunos finalistas na escola, pois seria 
a última oportunidade para participarem neste tipo de atividade. 
Todos os alunos participantes e professores encontraram-se junto à 
entrada da escola, para todos juntos, de forma organizada, entrarem no 
autocarro destinado ao efeito de transporte para o local da atividade. 
Nesta atividade, além de alguma supervisão em relação ao 
comportamento de alguns alunos, foi possível ter um contacto mais informal e 
de descontracção com os alunos, servindo esta atividade quase como uma 
despedida do ano de estágio no contacto direto com a escola. 
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3.2.1.9) Desporto Escolar 
 
A existência de clubes de DE na escola, permite com que os alunos 
desta mesma escola tenham contacto com outras modalidades para além 
daquelas mais presentes na região. Nesta escola, existem vários clubes de DE 
de diferentes modalidades: Orientação; Badminton; Andebol; Patinagem. 
O meu professor cooperante é, já desde alguns anos atrás, o responsável pela 
modalidade de Orientação no DE. Como seria de esperar, os professores 
estagiários, estiveram desde logo incluídos nesta vertente do DE.  
Para mim esta modalidade representou algo diferente, pois é uma modalidade 
com que eu nunca tinha tido qualquer contacto no meu percurso como aluno na 
escola. 
Logo no início do ano letivo, realizou-se na escola, as “Jornadas de Captações 
do DE”, onde era dada a possibilidade aos alunos do 5º e 6º ano terem 
contacto com as diferentes modalidades que a escola lhes disponibilizava para 
praticarem. Nessas jornadas, eu e os meus colegas estagiários, juntamente 
com o professor cooperante, ficamos responsáveis por dar aos alunos 
participantes, através de uma instrução sucinta, explicações acerca da 
modalidade de Orientação, ensinando-os a utilizar um cartão de controlo, a 
orientar um mapa, assim como ensinar os alunos a saber interpretar o 
conteúdo dos mapas. 
Após um grande período de treinos da modalidade (duas vezes por semana), 
acabou por chegar o período de provas. A escola participou em quatro provas 
oficiais e numa prova de preparação (designada “prova de abertura”). Na prova 
de abertura, como nenhum resultado seria contabilizado de forma oficial, existiu 
a possibilidade de eu participar, tendo eu o primeiro contacto real com esta 
modalidade enquanto praticante, e acabei por alcançar um terceiro lugar na 
prova em que participei.  
O mais interessante desta experiencia foi ver alunos que não têm 
possibilidades de praticarem qualquer tipo de modalidade desportiva e 
competitiva fora da escola, terem a possibilidade de conhecer essa sensação, 
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e sem terem quaisquer custos adicionais. O desporto escolar, tal como sempre 
se disse, é realmente para Todos. 
 
 
3.2.2) Contacto com o meio escolar 
 
3.2.2.1) Reuniões de Departamento de Expressões 
 
Como o professor cooperante preside o departamento de expressões da 
escola, existiu a possibilidade de os estagiários estarem presentes nas 
reuniões desse mesmo departamento, de forma a compreender alguns dos 
assuntos tratados, assim como de algumas decisões tomadas que envolvem, 
poe exemplo, a convergência de algumas matérias de diferentes disciplinas. 
Por exemplo, a junção de Educação visual com Educação física, que poderá 
resultar numa perceção acerca da estética do desporto melhorada por parte 
dos alunos.  
Nestas reuniões foram sempre tratados assuntos relacionados com as 
diferentes áreas de ensino compreendidas neste departamento, caso da 
Educação Física, Educação Visual, Oficina das Artes, Educação Tecnológica, 
Educação Musical, e Ensino Especial. 
Nestas reuniões eram debatidas temáticas em comuns entre as diferentes 
disciplinas constituintes do departamento, e eram também debatidos temas 
específicos de cada disciplina. As reuniões serviam em grande parte para o 
coordenador do departamento transmitir informações de assuntos tratados em 
conselho pedagógico, em termos gerais para as demais disciplinas escolares e 
em termos mais específicos, directamente viradas para as disciplinas 
constituintes do departamento de expressões. Os professores de cada grupo 
disciplinar transmitiam as informações que eles pretendiam que o presidente do 
departamento tratasse no conselho pedagógico. Estas reuniões aconteciam 
trimestralmente, sob a ordem de aviso previamente emitido pelo coordenador 
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do departamento, sendo sempre referenciada a ordem de trabalhos para a 
respectiva reunião. 
 
 
3.2.2.2) Reuniões do Grupo de Educação Física 
 
 
O professor cooperante do nosso núcleo de estágio era o responsável 
pela coordenação do grupo de educação física. 
As reuniões deste grupo serviam essencialmente para tratar de assunto 
relacionados com atividades que se viriam a realizar, sendo o balanço final 
dessas mesmas atividades realizado na reunião seguinte do grupo. As 
reuniões do grupo eram realizadas uma vez em cada período escolar, ou 
sempre que os assuntos relevantes a tratar, da responsabilidade do grupo de 
educação física, assim o exigissem.  
Nestas reuniões eram debatidos temas acerca de problemáticas residentes 
dentro da disciplina, e que eram merecedoras de grande destaque para serem 
expostas nas reuniões de departamento, se consequentemente levadas a 
conselho pedagógico.  
A marcação destas reuniões acontecia através de uma convocatória, criada e 
publicada pelo coordenador do grupo, que era afixada em papel na sala de 
trabalho do pavilhão gimnodesportivo, sendo ela também enviada previamente 
através de correio electrónico para cada um dos professores de EF. Todas 
sessões começaram dentro dos horários previstos, sempre com todos os 
professores do grupo presentes. Inicialmente o coordenador voltava a 
relembrar a ordem de trabalhos para a respetiva reunião, e em seguida era 
“passada a palavra” aos outros constituintes do grupo, que de uma forma 
ordeira e respeitosa emitiam feedbacks acerca dos assuntos lá tratados, e 
apresentavam propostas de realização de novas atividades ou simplesmente 
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frisavam acerca de como queria que alguns acontecimentos fossem 
abordados. 
O planeamento anual da disciplina de EF, comum a todos os anos, foi debatido 
e elaborado na primeira reunião do grupo de EF, ainda antes do início do ano 
letivo para os alunos. Nesta mesma primeira reunião, foram debatidos os 
critérios de avaliação comuns da disciplina, tendo em conta os regulamentos 
internos da escola. 
 
 
 
 
3.2.2.3) Reuniões de Turma 
 
Estas reuniões possuem um cariz informativo acerca da turma. Nestas 
reuniões foram tratados assuntos internos à turma, sempre com os professores 
a dar a opinião sobre a prestação dos alunos nas aulas. Após o término de 
cada período letivo, realizou-se uma destas reuniões para deliberar e decidir as 
classificações dos alunos em cada disciplina, com os professores das 
disciplinas a atribuírem as respetivas classificações, em termos quantitativos, 
dos alunos. 
A participação neste tipo de reuniões permitiu conhecer um pouco da realidade 
dos nossos alunos em outras áreas, assim como perceber um pouco mais 
sobre a vida socio afectiva do aluno. A participação dos representantes dos 
encarregados de educação e representantes dos alunos neste tipo de reuniões 
levou a que pudesse ter contacto com outra “versão” da realidade dos alunos, 
que, por vezes, não se consegue aperceber no decurso das aulas.  
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3.3) Área 3 - Desenvolvimento Profissional 
 
 
Esta área diz respeito às atividades fundamentais para o processo de aquisição 
de competências enquanto professor. Esta está relacionada com as atividades 
e vivências em contexto escolar no decurso do estágio, fazendo a reflexão 
acerca das mesmas, e promovendo um processo de investigação pessoal 
sobre essas mesmas vivências e atividades. Esta área prossupõe o 
desenvolvimento profissional tendo como base essas mesmas reflexões e 
análise efetuadas acerca da prática da profissão, sendo este um dos maiores 
objetivos desta área. Outro objetivo é a criação de hábitos de investigação, que 
é fundamental para perceber algumas das situações adjacentes a esta 
profissão. A presente área aborda o meu crescimento pessoal ao longo do 
presente ano de estágio, coincidindo com o primeiro contacto real autónomo 
com a escola da minha parte. 
Para o meu crescimento enquanto professor foi essencial recorrer aos saberes 
aprendidos principalmente desde a minha entrada para frequentar este ciclo de 
ensinos na FADEUP. A especificidade das UC que compõe o plano de estudos 
deste ciclo de ensino mostrou ser fundamental para o meu processo de 
formação como professor, na aquisição de competências básicas, 
nomeadamente, no planeamento e realização, mas em especial no processo 
reflexivo individual. Através deste processo, pude realmente olhar 
condignamente para a minha atuação perante as diferentes circunstâncias que 
foram surgindo no decurso do ano letivo, levando a adaptações e novas visões 
sobre os assuntos em questão. 
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3.3.1) As reflexões da prática como ferramenta de crescimento 
 
A análise e avaliação implicam uma posterior reflexão, por vezes até de 
uma forma escrita, acerca do que se passou durante o ensino (Bento, 2003). 
Bento refere ainda que, coma ausência de um processo de reflexão 
suficientemente aprofundado, não é possível a avaliação dos alunos e da 
atividade pedagógica do professor. 
Após toda e qualquer atividade em que eu interviesse na escola, eu 
realizei uma reflexão escrita num período posterior (mas próximo) à respetiva 
atividade realizada. Realizei reflexões de todas as aulas lecionadas, de todas 
as provas de desporto escolar, assim como de todas as atividades com os 
alunos e atividades de contacto com o meio escolar. 
As reflexões posteriores às aulas, foram fundamentais para o meu crescimento 
enquanto professor, pois através delas consegui detetar erros que cometi quer 
na escolha de exercícios quer na abordagem perante os alunos. O processo de 
reflexão ajudou-me imenso no processo de controlo na turma, pois após os 
falhanços inicias das estratégias de controlo da turma, fui pensando em “mil e 
uma maneira” de controlar a turma, tendo sempre me conta as minhas lacunas 
me anteriores processos de implementação de outras estratégias.  
À medida que o tempo foi passando, cada vez foi mais fácil proceder às 
reflexões, pois já era muito mais fácil identificar aquilo que teria corrido bem e 
mal numa aula, ou em qualquer atividade realizada. Posso agora constatar, 
que o trabalho de reflexão me ajudou a ganhar alguma experiência importante 
para a minha vida futura como professor. É certo, que para um bom processo 
de formação como professor, o ato reflectivo tem que assumir um papel 
importantíssimo dentro desse processo. A reflexão, assume-se assim, como 
uma ferramenta fundamental para o crescimento enquanto professor. 
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3.3.2) Estudo de Investigação  
 
 
 
A perceção dos alunos acerca da Educação Física 
 
 
 
Resumo 
 
O presente estudo pretende identificar a perceção dos alunos do Ensino 
Secundário face à Educação Física e à ao decurso das aulas da disciplina. 
A realização deste estudo tem como objetivo tentar perceber qual a perceção 
que os alunos do sexo masculino e feminino têm acerca da educação física. 
Este é um estudo comparativo entre género, o que permite comparar as 
perceções dos alunos dos diferentes géneros. 
A amostra é constituída por 98 jovens de ambos os sexos, com idades 
compreendidas entre os 13 e os 17, pertencentes a cinco turmas da Escola 
Básica 2º e 3º ciclo de Sobreira.  
O instrumento de recolha de dados utilizado foi o questionário desenvolvido por 
Tannehill et al. (1994), que foi adaptado e validado por Brandão (2002). 
 
 
 
Palavras-Chave: Perceção; Atitudes; Alunos; Educação Física 
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Abstract 
 
 
The present study intends to identify the perception of Secondary School 
students in relation to Physical Education and to the course of the classes of the 
discipline.  
The purpose of this study is to try to understand the perception that male and 
female students have about physical education.  
This is a comparative study between gender, which allows to compare the 
perceptions of the students of the different genres.  
The sample consists of 98 young men and women, aged 13 to 17, belonging to 
five classes of the Escola Básica 2º e 3º ciclo de Sobreira. 
The data collection instrument used was the questionnaire developed by 
Tannehill et al. (1994), which was adapted and validated by Brandão (2002). 
 
 
 
 
Key Words: Perception; Attitudes; Students; Physical Education 
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Introdução 
 
 
A Educação Física escolar reconhece, no seu seio, problemas 
relacionados quer com a identidade, quer com a sua incapacidade de se 
ajustar a tendências mais recentes. Esta incapacidade, posta em evidência em 
alguns estudos, manifesta-se pela observação de inúmeros alunos que 
percepcionam a Educação Física e os seus currículos como algo irrelevante, 
monótono e insuficientemente estimulante. 
A Educação Física representa possibilidades de ser uma das disciplinas a que 
os alunos atribuem maior preferência (Bento 1990). A EF apresenta-se como 
uma disciplina diferente todas as outras devido às suas particularidades, o que 
faz com que os alunos olhem, de uma forma geral, para esta disciplina com 
uma visão mais aceitadora da mesma em relação às demais. Tannehill et al. 
(1994) acrescenta que as atitudes positivas dos discentes em EF são 
importantes para a sua participação nas aulas. 
Por sua vez, e na disciplina de EF não é exceção, existem sempre alunos que 
estão descontentes com a disciplina, pelas mais diversas razões. Segundo 
Ernst, Fenster, Langford e Stelzer (2004), um aumento do crescimento das 
atitudes negativas em relação à EF pode associar-se a uma diminuição dos 
níveis de actividade física, à medida que os jovens envelhecem. Os jovens vão 
perdendo a sua aptidão para a prática e a vontade de seguimento das 
delineações directamente impostas pela disciplina, como por exemplo, a 
higiene pessoal e a cooperação com qualquer colega. 
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Objetivos  
 
 
Este estudo foi aplicado a alunos que eu fui observando constantemente ao 
longo do ano, e fui retirando e fortalecendo a minha perceção em relação à 
atitude deles nas aulas. Com o estudo pretendo tentar perceber qual a 
perceção deles em relação à EF, e se isso está de alguma forma em coerência 
com a visão que eu possuo acerca da ideia deles sobre a disciplina. 
Com este estudo, pretendo perceber qual a perceção que os alunos têm da 
educação física, tentando relacionar com o facto de, por vezes, alguns alunos 
não mostrarem alguma recetividade a algumas atividades. Pretendo também 
perceber, através da comparação de resultados obtidos, as diferenças das 
perceções entre géneros. É verdade que cada caso é um caso, e que todos os 
alunos são diferentes, mas neste caso, espero através de um contexto 
generalizado tirar algumas conclusões que me possam ser úteis para o 
contacto futuro com alunos desta faixa etária.  
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Metodologia 
 
 
A amostra é constituída por 98 jovens de ambos os sexos, com idades 
compreendidas entre os 13 e os 17, pertencentes a cinco turmas da Escola 
Básica 2º e 3º ciclo de Sobreira.  
O instrumento de recolha de dados utilizado foi o questionário 
desenvolvido por Tannehill et al. (1994), que foi adaptado e validado por 
Brandão (2002). 
O questionário está dividido em quatro grupos (32 questões), relativas à 
idealização da educação física, ao contributo da educação física, ao que 
agrada aos alunos e ao que lhes desagrada. Dentro destas 32 questões, 
existem duas, uma no final do primeiro e segundo grupo, de resposta aberta, 
caso os alunos quisessem complementar com alguma informação extra. 
Como já foi referido anteriormente, o questionário é constituído por quatro 
grupos, e cada grupo contém oito questões, e para cada questão, há exceção 
de 2 com características especiais já enunciadas, é pedido que os alunos 
classifiquem essa questão numa escala de 1 a 5, em que 1 representa 
“concordo totalmente”, 2 “concordo”, 3 “concordo parcialmente”, 4 “não 
concordo” e 5 “discordo totalmente”. 
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Apresentação e Discussão o Resultados 
 
 
Quadro 1) A Educação Física ideal para os alunos – Grupo 1 
 
a. Idealmente, penso que a EF 
deveria: 
Concordo 
Completamente 
/Concordo (%) 
Concordo 
Parcialmente (%) 
Não Concordo / Discordo 
Completamente (%) 
N 
(100%) 
 Masc Fem Masc Fem Masc Fem Masc Fem 
a1. melhorar a minha condição física 75,56 52,83 20 33,96 4,44 13,21  
 
 
 
45 
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a2. ensinar-me técnicas de desportos 
colectivos 
91,11 67,92 4,44 22,42 4,44 9,43 
a3. ensinar-me a praticar desportos 
colectivos 
86,67 73,58 4,44 15,09 6,67 11,32 
a4.ensinar-me técnicas de desportos 
individuais 
77,78 67,92 13,33 16,98 8,89 15,09 
a5. ensinar-me a praticar desportos 
individuais 
75,56 62,26 17,78 26,42 6,67 11,32 
a6. ensinar-me técnicas de dança 28,89 26,42 24,44 28,30 46,67 45,28 
a7. ensinar-me jogos recreativos 62,22 52,83 31,11 39,02 6,67 7,55 
 
 
Nesta primeira parte do questionário foi possível observar uma grande 
discrepância nos resultados de respostas entre alunos, do sexo masculino e 
feminino, no que diz respeito à idealização da educação física em termos de 
condição física e jogos colectivos. É assim possível verificar que os alunos do 
sexo masculino idealizam de uma forma mais acentuada a educação física 
como um meio para atingir uma melhoria na condição física e na sua relação 
com os JDC, e por sua vez, as raparigas, apesar de grande maioria concordar, 
não demostram uma idealização tão grande desses fatores como os rapazes.  
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Quadro 2) A contribuição real das aulas de Educação Física para os Alunos – Grupo 2 
 
b. De facto, as minhas aulas 
de EF contribuem para: 
Concordo 
Completamente 
/Concordo (%) 
Concordo 
Parcialmente (%) 
Não Concordo / Discordo 
Completamente (%) 
N 
(100%) 
 Masc Fem Masc Fem Masc Fem Masc Fem 
b1. melhorar a minha condição física 75,56 69,81 17,78 22,64 6,67 7,55  
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b2. ensinar-me técnicas de desportos 
colectivos 
88,22 79,25 13,33 16,98 4,44 3,78 
b3. ensinar-me a praticar desportos 
colectivos 
84,44 84,91 11,11 11,32 4,44 3,78 
b4.ensinar-me técnicas de desportos 
individuais 
86,67 79,25 6,67 11,32 6,67 9,43 
b5. ensinar-me a praticar desportos 
individuais 
88,89 73,58 4,44 17,87 6,67 7,55 
b6. ensinar-me técnicas de dança 17,78 28,30 15,56 28,30 66,67 43,40 
b7. ensinar-me jogos recreativos 46,67 47,17 31,11 43,40 22,22 9,43 
 
 
Nesta segunda parte do questionário, acerca da perceção que os alunos têm 
acerca do contributo da educação física para eles. Nesta parte, não se 
verificam grandes diferenças de resultados entre géneros. A maior diferença 
encontrada, diz respeito ao ensino da prática de desporto individuais, em que 
os rapazes enaltecem bem mais o contributo das aulas para o ensino desse 
tipo de desportos que as raparigas. 
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Quadro 3) O que deixa os alunos agradados nas aulas – Grupo 3 
 
c. Aquilo que me agrada nas 
aulas de EF é o facto de: 
Concordo 
Completamente 
/Concordo (%) 
Concordo 
Parcialmente (%) 
Não Concordo / Discordo 
Completamente (%) 
N 
(100%) 
 Masc Fem Masc Fem Masc Fem Masc Fem 
c1. serem aulas mistas 82,22 75,48 4,44 15,09 13,33 9,43  
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c2. terem atividades diversificadas 86,67 79,25 8,89 13,21 4,44 7,55 
c3. proporcionarem momentos de 
pausa 
60 45,28 8,89 32,08 4,44 22,64 
c4. serem aulas divertidas 84,44 73,58 8,89 17,87 6,67 7,55 
c5. eu gostar do professor 82,22 52,83 13,33 22,64 4,44 5,67 
c6. eu ter êxito nas atividades 91,11 66,04 4,44 30,19 4,44 3,78 
c7. eu ter aulas bem organizadas 84,44 66,04 11,11 28,30 4,44 5,67 
c8. o processo de avaliação ser justo 91,11 71,07 2,22 20,75 6,67 7,55 
 
 
Esta terceira parte do questionário remetia-se para a os gostos e preferências 
doa alunos. Foram feitas questões aos alunos acerca do que mais o agradava 
nas aulas de educação física. Nesta parte, houve uma grande diferença de 
respostas entre rapazes e raparigas, com as raparigas a não evidenciarem em 
tão grande número reconhecer os parâmetros definidos para o que as 
agradava na disciplina, como de uma influência assim tão evidente como os 
rapazes mostraram. 
Os parâmetros que correspondiam aos maiores fatores de agradabilidade dos 
alunos do sexo masculino foram, “eu ter êxito nas atividades” e “o processo de 
avaliação ser justo”, com uma percentagem de respostas de 91,11% como 
“concordo/concordo completamente” em cada um desses parâmetros. O fator 
que a maioria das raparigas enunciou com sendo o que mais lhes agradava, foi 
o facto de “terem atividades diversificadas”, com um total de 79,25% de 
respostas como “concordo/concordo completamente”.  
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Quadro 4) O que os alunos não gostam nas aulas – Grupo 4 
 
d. Aquilo que me desagrada nas 
aulas de EF é o facto de: 
Concordo 
Completamente 
/Concordo (%) 
Concordo 
Parcialmente (%) 
Não Concordo / Discordo 
Completamente (%) 
N 
(100%) 
 Masc Fem Masc Fem Masc Fem Masc Fem 
d1. o processo de avaliação ser injusto 22,22 18,87 4,44 16,98 73,33 64,15  
 
 
 
45 
 
 
 
 
53 
d2. não me sentir motivado 24,44 26,42 8,89 11,32 71,11 62,26 
d3. eu não ter habilidade para o 
desporto 
20 24,53 8,89 20,75 71,11 54,72 
d4. eu não gostar do professor 13,33 16,98 2,22 11,32 84,44 71,70 
d5. eu não gostar de me equipar 24,44 13,21 4,44 22,64 71,11 64,15 
d6. eu ser obrigado a tomar banho 26,67 15,09 17,78 22,64 55,55 62,26 
d7. o tempo das aulas ser muito 
escasso 
51,11 26,42 11,11 37,74 37,78 35,85 
d8. as aulas serem desorganizadas 24,44 20,75 4,44 13,21 71,11 66,04 
 
Esta ultima parte do questionário remetia os alunos para os fatores que mais 
desagradavam nas aulas.  
Quer rapazes quer raparigas mostraram que um dos fatores que mais os 
desagradava seria o escasso tempo de aulas, com 51,11% dos rapazes a 
responderem “concordo/concordo plenamente” nessa questão. Em relação ao 
escasso tempo de aula, as raparigas responderam com uma frequência de 
26,42 % como “concordo/concordo plenamente”, sendo este o parâmetro, a 
para da falta de motivação por elas enunciadas como fator de desagrado, mais 
escolhido para o seu desagrado perante a disciplina de educação física. 
Quer rapazes quer raparigas, deixaram bem explícito, com 84,44% e 71,70% 
respetivamente, que discordavam que o fator que mais os desagradava era o 
facto de “não gostar do professor”. 
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3.3.3) Conclusões após a realização do estudo 
 
Com a realização deste estudo consegui associar alguns dos comportamentos 
por parte dos alunos nas aulas à perceção da amostra. 
Através da realização deste estudo foi possível perceber que os alunos do sexo 
masculino são alunos que estão mais agradados com os elementos que 
constituem a educação física, daí ser visível nas próprias aulas uma maior 
motivação por parte dos alunos para as diferentes modalidades, quer sejam 
individuais ou coletivas. Os rapazes mostram também, de uma forma geral, 
uma maior vontade em ter mais horas desta disciplina, o que é bem evidente 
nos resultados do estudo, onde mais de metade dos rapazes diz que um dos 
fatores que mais desagrada é o escasso tempo de aula. 
É interessante perceber, com este estudo, que as aulas de educação física 
para os alunos, de uma forma geral, correspondem à sua idealização desta 
disciplina. Pode-se constatar também que, de uma forma geral, os rapazes 
acham o sistema de avaliação mais justo que as raparigas. 
A realização deste estudo permitiu reconhecer que não é um simples 
estereótipo quando alguém refere que os adolescentes do sexo masculino são 
mais predispostos para a prática da educação física que os do sexo feminino. 
As respostas dadas neste estudo provam que existem mais fatores na 
disciplina a agradar aos rapazes que às raparigas.    
Os alunos constituintes da amostra deste estudo têm apenas 135 minutos 
semanais de educação física, e tendo em conta o tendo auferido pelos 
professores para eles se equiparem (antes da aula), se desequiparem e 
tomarem banho (depois da aula), é possível constatar que por vezes essa 135 
minutos acabam por ser reduzidas para cerca de 115 ou 110 minutos úteis de 
aula semanais. Tendo em conta este número de horas reduzido, pode-se 
constatar, através dos resultados do estudo, que só uma minoria das raparigas 
acha que o número de minutos, que constitui o tempo de aula, é escasso.  
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Cabe, então, aos professores e investigadores encontrar maneiras e 
estratégias para tentar equilibrar estas diferenças entre géneros, fazendo com 
que grande parte das raparigas tendam a mostrar mais motivação perante a 
disciplina, mas sem adotar estratégias que prejudiquem aqueles que já se 
encontram bastantes motivados para a prática da educação física. 
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4) Considerações Finais e Prespetiva de Futuro 
 
Chego agora a este momento final do Estágio Profissional com um 
sentimento de dever cumprido e satisfação. Com a elaboração deste relatório, 
identifiquei alguns dos pontos mais relevantes do meu ano na escola. Sinto que 
cresci não só enquanto professor como também enquanto individuo. A vida é 
feita de novas experiências, e este ano esteve repleto delas. Foi a primeira vez 
que tive um grupo de alunos à minha inteira responsabilidade. Foi a primeira 
vez que eu tive numa situação em que todos os presentes iriam estar focados 
em mim, e tudo o que eu dissesse eles iriam absorver como correto, ou então 
existia sempre a possibilidade de ser corrigido por eles, mas eu evitei sempre 
ao máximo expor-me a este tipo de situação. 
No início do ano eu estava com muito receio do que o ano de estágio me 
iria reservar, pois eu iria ser “posto à prova”, transportando comigo uma 
responsabilidade nunca antes conhecida sequer. Ao longo do ano fui-me 
adaptando cada vez melhor às situações com que me deparava, fui cada vez 
mais sendo capaz de adaptar o conteúdo das aulas e atuar em muitas outras 
situações em que ocorressem imprevistos, e eu precisasse de agir e ter que 
ultrapassar esses imprevistos para atingir as metas previstas.  
Sinto que saio deste estágio profissional preparado para um futuro 
profissional como docente de educação física, mas sempre sem esquecer que 
há e haverá sempre muito mais para aprender. A formação nunca poderá 
deixar de estar presente na minha vida se eu quiser singrar como professor, 
pois o mundo está em constante mudança e a escola não foge à regra. A 
renovação de informação e conhecimentos será sempre bem-vinda. 
Apesar do cenário negro que está pintado a nível da colocação de 
professores de educação física nas escolas, não me arrependo minimamente 
de ter ingressado neste ciclo de ensinos, pois apesar da imensa probabilidade 
de nos próximos anos não arranjar colocação nas escolas, sinto que adquiri 
muitos e diversificados conhecimento que me permitirão intervir noutras 
vertentes da educação física e no desporto sem que tenham a ver 
necessariamente com a escola pública em si. Independentemente da 
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perspetiva de emprego, cada vez mais me apercebo que o saber não ocupa 
espaço, e que o conhecimento nunca é demais.  
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“Nevoeiro 
 
Nem rei nem lei, nem paz nem guerra, 
Define com perfil e ser 
Este fulgor baço da terra 
Que é Portugal a entristecer – 
Brilho sem luz e sem arder, 
Como o que o fogo - fátuo encerra. 
 
Ninguém sabe que coisa quer, 
Ninguém conhece que alma tem, 
Nem o que é mal nem o que é bem. 
(Que ânsia distante perto chora?) 
Tudo é incerto e derradeiro. 
Tudo é disperso, nada é inteiro. 
Ó Portugal, hoje és nevoeiro... 
 
É a hora! 
Valete, Frates!” 
 
 
Fernando Pessoa, in Mensagem (1934) 
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Página oficial do Agrupamento de Escolas de Sobreira (onde está disponível o 
regulamento interno, e demais documentos de suporte e gestão da escola): 
o http://www.agrupamentoescolassobreira.org/  
 
